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SENHQR, 



O S meus frdcos talentos nada podem 
produzir digno de V. A. R. : por este 
hutnilhqntê conhecimento èu nunca teria 
a ousada lembrança de ófferecer aV. A. 
R. as mais sazonadas producçoes , quan* 
to mais as primícias da minha penna ; 
mas parecendo^me que esta pequena Me* 
moria continha algumas noções novas f 
e úteis ao publico , e observando que l r . 
A. R. , nada despresando do que pôde 
contribuir para o bem da Naçaõ , se dig~ 
na ser hum Mecenas geral naõ só dos 

a 2 sa- 
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sábios , mas de todos os litteratos , que 
desejflQ ser tileis , julguei-me nesta clas-^ 
sç corp, títulos sufficiç&tes para aspirar à 
honra , & fortuna de apresentar ao pu- 
blico estas poucas , e incultas, inas appa- 
rentcme?ite nao imiteis ^paginas, debaixo 
da t E^gide sagrada do msgusto nome de 
V. A. it. Se o que nellas se encerra, tem 
a dita de agradar a V. A. R. , e de coo- 
perar alguma cousa para o bem da hu- 
manidade , e particularmente da Nação , * 
tçriho^ conseguido o fim , que ankelo ; mas , 
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se tanta satisfação naõ he compatível 
com o pouco merecimento deste opúscu- 
lo , naõ me recuse V. A. R. ao menos a 
graça de reconhecer nelle os bons desejos , 
(]ue incessantemente me acompanhaõ , de 
me mostrar bom patriota, e 

De V. A. R. 

Hei vassallo 
Bernardino Antonio Gomes. 
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MEMORIA 
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SOBRE 



OU CIPO' DAS NOSSAS BOTICAS. 

A PESAR da raiz da Ipecacuanha ser usada na 
Europa ha perto de dons séculos , e a pesar de 
ser contada no cathalogo dos grandes remédios , 
de que tem feito aquisição a Medicina, tem si- 
do até agora desconhecida aos Botânicos a ver^ 
dadeira planta , de que se colhe. 

O cel. Naturalista Sueco , Linneo o pai , te*- 
ve-a primeiramente por huma Lonicera, persua- 
dio-se depois que era huma Euphorbia , arran- 
jou-a posteriormente no género Fiola , e ultima- 
mente o filho deste sábio, por informações, que 
obteve de Mutis , pertencba que fosse huma Psy- 
chotria* 

Naô obstante a Spparentemente bera funda- 
da pertençaõ de Linneo © filho, o muito sábio 
Medico e Botânico André Murray seguia ainda a 
ultima opiniaõ de Linneo o pai, tendo a Viola 
Jpecac. pela Ipecac. das Boticas , e pertendendo 
além disto ( ainda que depois duvida ) que á mes* 
ma espécie pertençaõ a Pombalia Ipecac. do 
nosso cel. Vandelli , a Viola Itoubou d'Aublet , 
e a Ipecacuanha fusca de Pison ( Appar. Medic.) 
He bem para admirar que a grande disparidade, 
que ha entre as Estampas de Pison, e as de Au- 
blet , e do Dr. Vandelli , naõ tenha 'feito maior 

impressão no espirito do Professor de Gettinga , 

B e 
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e o naò tenha desviado de fazer huma taõ es- 
tranha identidade de plantas: ve-se bem a sua 

freoccupaçaô, quando trata de már a Estampa de 
ison, que lie hurna das melhores deste escrip- 
tor, e proporcionalmente assás expressiva: tanto 
lie certo que aquelle sábio naõ vio , nem teve in- 
formações algumas da Ipecac. do Brasil, e que 
a sua preoccupaçaõ foi taõ grande , que nem ad- 
vertio que a Ipecac. do Brasil ou fusca de Pisou 
habita nos densos bosques d'aquclle continente, 
gaudet locis opacis , et tantuni in densioribus re- 
peritur nemoribus. Pis, Med. Bras. cap. de Ipec. r 
quando a Viola Ipecac. habita , segundo o mes- 
mo Murray, nos lugares arenosos, . ■ * 

Por estas , e outras notáveis differenças , alr 
guns A A. mais modernos tem distinguido duas 
sortes d'lpecac. , huma branca, que dizem ser a 
Viola Ipecac. de Linn. , e outra parda ou o nos- 
so Cipó, que se persuadiaô ser a Psychotria e- 
mctica de Linn. ; estes porém naõ tem sido ge- 
ralmente seguidos ; Cullen , apesar de seguir \ 
Murray na classificação das plantas medicinaes, diz 
(Treatise of the Mat. Med. t. 2.,p. 474) » parece 
y> n;iô se ter ainda decidido a que género per- 
» tence esta celebre raiz (da Ipecac.)-, nem se 
» pertence a hum só : x> novissimamente Gmelirt 
na sua edição do Sysú Veger. de Linn. poem eíii 
dúvida se a Jpecac. lie a Psychotria emética , e 
Woodviile por huma amostra da Jpecac. do Era* 
sil i que o Governador Phillips mandou em espi- 
rito de vinli o a Ijnnks , diz na sua Medicai Bo- 
Uiny t que se naó sabe ainda que espécie de piar*-' 
ta he esta. 

Tal lie em nimmrt o progresso , que. os Bo- 
tânicos tem feito ale ao presente no conhecimen- 
to d.t celebre I pecacitnnh.i. A i<J ntidade do no- 
me trivial', a -virtude- emética , ou [ionca ajten* 
^ - 1? > 
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çaõ , que se tem dado i forma das raízes da* 
pertendidas Ipecac. , he o que tem occasionado 
a confusão e a ignorância , em que até agora se 
tem estado sobre a legitima Ipecac. Na Bahia 
mostraraõ-me huma planta sem flor com o nome 
dlpecac. , que me pareceo ser a Viola Itoubou 
d Aublet, mas cuja raiz era muito differente do 
Cipó : no Rio de Janeiro mostra raò-me ás raizes 
d'outra planta com o nome de Poaia grossa (nas 
Capitanias do Rio de Janeiro, S. Paulo , e Minas 
geraes chamaò A Ipecac. Poaia), que naô pu- 
de examinar; eJlas era o muito mais grossas, e 
com os regos ou rugas transversaes muito 'mais 
remotas, que no Cipó, todavia hum pouco se- 
melhantes, e também eméticas, ainda que pou- 
co : ultimamente mostraraõ-rae duas outras es- 
pécies, que me parecem ser as de que Pison 
íaz menção na sua Medic. Brasil, liv. 4. cap. 65. 
Á primeira destas , a que no Rio de Janeiro cha- 
maò Poaia do campo , parece ser a ipecac. bran- 
ca de Pison , que elle descreve assim .* Una ea- 
rum (Ipecac.) humi depressa exiguior in pratis 
cresctf, Pulegio non àdmodum dissitnilis , nam 
caulis foliis lanuginosis exsurgit. multis , albis- 
tíue flosculis cingitur ; radix illius est crassa , fi- 
tosa , albicans , a Lusitanis ad differentiam Ipec. 
branca dieta . . . Ora a Poaia do campo nasce es- 
pontaneamente pelo campo, donde lhe veio o no- 
me; alastra-se pelo chaô ; tem as folhas pilosas, 
e tirante ás dos Poejos ; as ílores saô brancas , e 
a raiz esbranquiçada , e mais grossa que a do Ci- 
pó ; he também emética, mas muito menos que 
este. Pelo que acabo de referir , vè-se que esta 
Poaia, que he huma nova espécie de Kic/iardia 
(. veja-se no fim a discripçaô , e Estampa ), con- 
forma-se mais com a Ipecac. branca de Pison que 
que & Viola Ipecac de Lin.; que naô se alastra , nem 

B a tem. 
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tem flores inteiramente brancas etc. ; naô per- 
tendo todavia sustentar , que a Ipecac. branca 
das officinas naô he a mencionada fâola, propo- 
ponho somente como verosímil que ella naô he 
a de Pison. 

A segunda, que nas Capitanias mais austraes 
do Brasil cliamaô Poaia do Matto, he o Cipó ou 
Ipecacuanha ordinária das nossas Boticas , e he 
também a segunda Ipecac, ou Jpecac. fusca de 
Pison. Eis-aqui como a observei no Rio de Ja- 1 
neiro. 

Descripçaó da Ipecac. do Brasil, ou Cipó. 

Raiz. Nos indivíduos de poucos annos he sim- 
ples , longa , chegando às vezes a ter hum pal- 
mo de comprimento, da grossnra de 4 — 0 Ki 
nhãs, obliqua, e ás vezes perpendicular; nos 
indivíduos mais idosos he mais grossa , nunca 
porém que eu visse , mais que o tubo de hu- 
ma penna d'escrever, ou 9 linhas; nestes tam» 
bem se acha com alguns ramos, curtos, taò 
grossos frequentemente , como o troço mater- 
no , semelhantes a elle , e em ângulos com- 
mumente agudos. Esta vaiz, tanto simples co- 
mo ramosa, he subcylindrica , tortuosa , e cheia 
de regos transvcrsaes taò bastos, que naò dis» 
taõ comummente huma linha , e estes desiguaes 
na profundidade, e largura, e raras vezes in- 
teiramente circulares, donde resultaô bastis- 
sirnas eminências imperfeitamente annularesi 
Alem da parte annuJar da raiz observaõ-se , 
nascendo desta , varias raigotas , tenuíssimas y 
tortuosas, e lisas, que ás vezes engrossaô , e 
adquirem as eminências a anulares ; estas rai«i 
gotas porém saõ muito poucas na raiz simples. 
A parte annular compoem-se de hama casca 

gros- 
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frossa, duta, frágil, exteriormente fusca, es- 
rnnquicada por dentro, e de hum âmago le- 
nhoso, tranco, e filiforme. Se se quebra hum 
pedaço desta raiz, depois de secca , a quebra- 
dura he lisa, hum pouco lustrosa, esbranqui- 
çada , com huitia sombra* de ruivo r ás vezes 
muito intensa. Esta raiz inteira naô tem cheiro 
algum notável , tem porém antes de secca hum 
sabor sensivelmente acre , e amargoso ; e de-, 
pois de secca, hum sabor ao principio farinho-; 
so , e depois levemente acre , e amargoso. 
Quando se machuca , desápega-se facilmente a 
casca do âmago lenhoso , e , reduzida aquella 
em pó, tem algum cheiro enjoativo. 
Caule. Nqs primeiros annos he simplicíssimo , 
ascendente , e pouco mais ou menos do com- 
primento de hum pé, qiwmdo mais idoso, Ian-? 
ça hum ou outro ramo ascendente , e sarmen-i 
toso : ás. vezes acha*se hurna considerável parn 
te do caule debaixo da terra , mesmo em po-í 
siçaô perpendicular ; entaô observaõ-se nesta 
parte algumas pequenas , e ténues raigotas , 
que também se divisão ás vezes na parte pros- 
trada do caule. Prescindindo disto , em geral > o 
caule he roliço, lenhoso, mais delgado que a 
raiz , e mais ténue para a base e para o topo , 
até perto do qual naô tem folhas ; he cinzen- 
to, hum pouco áspero, nu , e de distancia em 
distancia tem nós, e juntamente Vestígios, 
cada vez menos remotos, da inserção das fo- 
lhas do anno ou annos precedentes : na extre- 
midade he de cor verde , mais tenro , e guar- 
necido de folhas , e pequenos pellos. 
Folhas. Saõ terrninaes , e ordinariamente 4i &t 
ou 8 ; raríssima vez ínais : tem as maiores per- 
to de 4 poilegadas de comprimento, e, pouco 
mais ou menos , araetade de largura j saõ en- 

cru- 
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cr usarias , patentes, de figura lanceolada, ou 
owado-lanceoladas , e As vezes tirando a ob* 
Qvadasy e os pares alternos saô comummente 
menores, Saô inteirissimas , empubecidas , e de 
côr verde., alvadja na face interior; e as per- 
?ias com raros e muito curtos pellos , e de hum 
verde escuro na superior. Tem huina nervura 
longitudinal sobresahida pela face inferior , 
e vários veios lateraes , alternos, e curvados, 
para o topo. Sustem-se por hum peciolo co- 
ta nillioso , que terá 3 linhas de comprimento. 
Estipulas. Entre cada par de folhas duas , op- 

{>ostas , mais longas que os peciolos , unidas pe- 
os lados a elles , encostadas ao caule, mur- 
chosas , e fendidas até perto da base em mui* 
tas lacinias assoveladas* * 
Inflorecbncia. As flores saò capitosas y e termi- 
naes: cada caule termina em hum só capitu- 
lo composto de muitas flores rentes, que mui- 
tas vezes passaô de a4 , e de bracteas empu- 
becidas , do comprimento das flores , commu- 
mente lanceoladas e obtusas , ou quasi obova- 
das , e algumas raras vezes da grandeza e fei- 
ção das folhas do Invólucro, e entaõ saô me- 
nos numerosas. Este capitulo he hum pouco 
acenoso, e sustido por hum pedúnculo de 8 — ia 
linhas empubecido. 
Fructificaçao. cax. Invólucro commumente de 
, quatro ibihas , subcórdiformes , empubecidas, 
agudas , ondeadas , mais longas que as flores , 
e quasi rentes ; duas delias oppostas saô maio- 
res. Pi> 

* WooJvilJe representa as Estipulas bem diferentemen- 
te ( Medicai Botany 5 t. p. òf>a ) ; persuado-me por isso que 
o Desenhador seguio nesta parle a sua imaginação , c naô o 
exemplar, pois ainda que este se desfigurasse muito na es- 
pirito oe vinho , ndO podia, tçr as Estipulas como a Estam- 
pa as representa. 
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Periawth. Monophyllo , «nembranaceo , esbrpn^ 

qniçado , muito curto , com cinco dentes saf- 
fados , sobreposto ao gérmen > é persistente. 

Cor. Monopetala , de 3^4 linhas de comprimen- 
to , e pilosa exteriormente e na fauce ; o tu- 
bo lie longo, subcylindrico , e hunt pouco maia 
amplo na p.-trre superior, o limbo he mais cur- 
to , e fendido em sinco lacunas , quasi ovad-s, 
agudas, e recurvadas, k. 4 n . / t . 

Est. Filetes sinco, capillares, breves, e apega-, 
dos á fauce da ooroliaV Anfcheras lineares, ape- 
gadas pelas costas aos filetes, mais compridas 
que estes , e sobresahidas hum pouco fóm do 
tubo da corolla. 

Pist» Gérmen quasi ovado. Estylete filiforme , de 
comprimento do tubo. Estigmas 2, oblojngos 
grossos, e obtusos. 

Nect, Huma glândula nò receptáculo que cir>- 
cumvala a base do Estylete. 

Pchic. Baga lisa, quasi ovada , <le cor roxa es- 
cura , coroada pelo calis , e pela glândula ne- 
ctarifera, de huma só cellula , e com duas se* 
mentes. Quando verde e secca mostra além dé 
dons rLgos longitudinaes, oppostos , e oblí- 
quos , que correspondem «no contacto das mar- 
gens das duas sementes inclusas, 4 ou 5 linhas 
ou veios, longitudinaes, oblíquos como os re- 
gos , mas prorninentes , que correspondem á 
superíicie convexa de cada semente. 

Sem. Ovacs hum pouco torcidas, lisas, sem aril- 
lo , pian s por huma face, pelo meio da qual 
cone huma linha longitudinal, e elevada , con- 
vexas é unisuJcadafi junto ao topo pela opposta : 
tem huma casca dura , de cor pallida i\isca , e 
Lum nuelo duro, da g andez» da cavidade d^ 
casca, fusco com alguma mistura de louio, 
nu ; Uso , convexo por huma face, e plano è 
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longitudinalmente unisulcado pela parte op- 
posta. •> i » » t 

Vi estja planta em flor em Novembro , De- 
zembro , Janeiro, Fevereiro, e Março; e obtive 
Bagas maduras em Maio. Habita nos mattos 
das Cipitanias do Rio de Janeiro, S. Paulo, e 
Minas Geraes , e, segundo se colltge de Pison, 
tambem nas do Espirito Santo , Bahia , e Pernam- 
buco. ( Veja-se no fim Est. 1.) 

*: ••< : '.'':•-•*> • . . 

*• • -í< Classificação. >.i 

Pelo que acabo d'expor manifestamente se 
vé que a Ipecac. fusca ou Cipó naô he huma Eu- 
phorbia , nem huma Viola , das quaes difíere até 
na classe ; naô he tambem huma Lonicera , de 
que se aparta em naô ter a corolla desigual , es- 
tigma capitoso , baga bilocular, etc. ; nem tam- 
bem a Psychotria emética , como se pôde ver 
pelo seguinte parallelo : 

'* , 

■■ Psychot. emet. segund Lin- I — Ipecacuanha fusca , 
n. o íilho; Supl. pWutar. sysu | ou 

Cipó. 

— transversalmente regoada , 
ou annular. 

— stibarbusteo , e sarmento- 
so. 

— ovado-lanceoladas , ásperas 
por cima , e impubecidas _ 
por baixo. 

— maiores que os peciolos , 
lineares , Jimbriadas , en- 
costadas ao caule , ou per- 
pendiculares. 

— terminaes , muito maiores 
que os peciolos. 

— ftggregaaas , sempre mais 
de 5 , até mais de 24, 10 , 
12 , ou i5. Marcgr. 

I 
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Caule herbáceo , e prostra- 
do. 

Folhas Zanceoladas , glabras, 
e pontudas. 

Estipulas muito curtas , as- 
soveiadas, o horisontaes. 

Pedúnculos axillar^s , e do 
comprimento dos peciolos. 

Flores de 2—5 em cada pe- 
dúnculo. 



InyolocTO. 

Periantli. com os cientes re- 
curvados. 

Bracteas apenas manifestas. 

Sementes obJoagas , e acu- 
das oiti ambas as extremidades. 

As F.str.mpas de Pisou , e 
W.irnor, parpcem-se muito 
com estn planta , e qunsi per- 
suadem que lie a Ipecacuanha 
destes AA. 



de 4 foljtat. 

— com os dentes levantados. 

— do comprimento das flores* 

— ovaes , torcidas , ele. . 



— As referidas Est. exprimem 
grosseiramente esta , e dc ne« 
nhiima sorto amiella, que naô 
tem pedúnculos terminaes 
com flores aggregadas , 6 ca- 
pitosas. 

De tudo o que tenho ponderado se collige , que 
o Cipó ou Ipecac. fusca diífere naô só especifi- 
ca , mas ainda genericamente da Jpecac. de Mu- 
tis, ou Psychotria emética de Linn. As flores 
«ggregadas, Invólucro de 4.X°lbff s .» receptáculo 
bracteado , baga unicellutar , e disperma , dou,* 
estigmas oblongos, etc. constituenj-a huma 
pecie nova do género caUiccoca de Linn. Edic. 
de Gemelin. (Veja-se no fim a frase especifica 
desta espécie , e a sua descripçaõ em latim. ) 



Da penaria progressiva da Ipecaeuqnha „ £ fia 
necessidade dc a obixiar nao só em aUençaô às 

. suas virtudes mediei naes 9 ?n as ao inlaesse mer* 
cantil Nacional. . .. . 

# * a 

. Ha 10 pu ia annos custava no Rio de JaneirQ 
huma libra d Jpccac. 3ao lT reis; lia 4 ou 5 ia se 
comprou muita a t^poq^ e no corrente de i8oo f 
fcem-.se comprado a luaior parle a i^a/|0 reis. Es- 
te rápido augmenlo de preço naô se deve nttri- 
buir tanto ao uso quotidiano e universal , que ho- 
jxi se desta preçiOsa raiz como à penúria 
progressiva delia ;.por quanto, sendo. ella muito 
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tem diminuído: em 1795 'exportárnò-se dò Rid de 
Janeiro 4^ 2 i arrobas ; em 1796 apenas 80 ditas ^ 
e em 1797 naô pussaraó de 3i4 uiras. Vè-se ain- 
da por outra modo a penúria da ipecae. ; esta 
planta natural dos Mattos ja se nnò encontra, no» 
que estaô pouco distantes das povoações ; os que 
co6tumaô colhelk saò obrig.idos a hirem longe 
procuralla,. e penetrar as espessas Mattas do cer- 
taô, oti, como chamaô no paiz , os Mattos vir- 
gens para a encontrar. A penúria , que estas ob- 
lações contes ta era btím de esperar-se , as- 
sim com tf he de temer a sua éxtiaclaò : hum a 
planta , que sé naô cultiva , e de que todos os an- 
ti os se arrancão para se colher a raiz, e se ina- 
taõ milhares e milhares de pás ou individuo», lie 
forçoso , que cada vez se torne mais rai a ,. e que p - 
decorre hd^huui espaço de tempo , proporcinai 
directamente à abundância e fecundidade desta 

Ílanta, e inversamente no destroço animai dei- 
1 , pereça ou se extiugua inteiramente esta es- 
pécie. * 

O bem, qtre a numaniítade percebe desta: 
òlanta , ' tad acreditada em Medicina , devia por 
ti sô ser hum poderoso incentivo , para se toma- 
rem as medidas necessárias para obviar a extinto* 
çaô , e mesmo a escacesa delia r os interesse» 
porétti cómmerciáes formíiô também da sua par- 
te hum naô pequeno motivo , para despertar a at- 
fençao dos habitantes do Brasil, e até dos Ma- 
gistrados. Ainda que" d^Amétiea Héspahhola se 
exporta alguma desta ou outra Ipecac. , persua- 
do-me todavia que a maitfr parte , da que se con- 
some nas tres portes do antigo mundo, se extra he 
do Brasil. Ja disse, que em 1795 só do Rio de 
Janeiro sahlraè 0á h arrobas, que impòrtáraô nes- 
ta Cidade 16.-019Í6ÕÒ féis 1 ; em 96 sahiraô 80 ar- 
robas por i:5a3i>88o; e em gy sahiraô 3i4 dita» 

- por 
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por 11:478^740: presumo que 4&s outros Portos 
do Brasil, ao menos tia I>ahia, e Pernambuco , 
também se exporta annualmente alguma , porque 
a lia nestas Capitanias. Oi a a ma ior parte <Ja Ipe- 
cacuanha do Brasil vem direitamente a Portugal, 
e daqui a importa© <v$ ostras Np coes pelo dobro, 
ou triplo do que custos no Brasil ; supppndo agOr 
ra que do Rio de Janeiro se exporta o dobro d* 
Ipecac, que sahe de todos os outros Portos do 
Brasil , que a quarta parte de toda a que sahe do 
Brasil se cousome e*n Portugal , e que só o resto 
se vende aos Estrangeiros , e som ente pelo dor 
bro do custo do Brasil : por hum termo médio 
tomado no rendimento dos tres annos de95 f 96^ 
e 97 acharemos que a Ipecac. mette annualmente 
em Portugal mais de 54 mil cruzados. 

Das cansas da penúria progrèssivd da Ipecac %9 

e meios de a obviar. 

Duas saõ ffs. causas ida penúria da Ipecac, 
a colheita intejnpestiva , e a feita de cultura. Pa- 
ra prova da primeira causa puwprg. observar que* 
os que se oceupaõ em a colher » nap destinaó pai- 
ra este trabalho algum periodo certo do anno,»; 
comummente porém, pouco antes, e durante a 
florecenoia, cu depois que esta .planta se faz mais 
especiavel pelas folhas, he que a vaõ, procurar, e 
logo que íi eiicoiKr.jõ , todos os pés -velhos e novos 
arrancão indistinctamente , e, colhida a raiz, os 
deixaô porei im. da terra, onde perecera. A co« 
limita, .feita desta sorte, e n'aquelle tempo, hè 
por doas. modos prejudicial : 1. porque .Ajata to* 
doa os pés, que apporecera : IL poi^que jropefte a 
fructifícaçaó,, e a sementeira consecutiva , que a 
JNatureza' faz annualmente. JJous saô 93 

C a meios 
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meios de remover a falta da Ipecac. ; I. fazer á 
colheita no seu tempo opportuno , 11. cuiu valia. 

Do tempo opportuno para a colheita. 

Naõ he diffícil determinar este tempo depois 
do que fica exposto : he necessário que preceda 
a fructificaçaõ , e deve por tonto ser de Maio por 
diante ; com efteito entaò já os fructos da Ipe- 
cac. tem amadurecido; assim ou espontaneamen- 
te tem cahido, ou caliem ao colher-se a raiz, e 
he provável que muitos destes germinem, e res- 
sarçaô o destroço , que se acaba de fazer. Pode- 
ria aqui mover-se a dúvida , se a raiz da Ipecac. 
será num remédio menos activo depois da fiu- 
ctificaçaô ? Naô posso sustentar a negativa por 
experiências directas, que convinha, mas naô 
pude fazer* pareçe- me porém provável , que naõ 
sÒ naô será menos activo , mas que talvez será 
mais; porque a virtude da Ipecac. parece resi- 
dir em hum principio acre volátil , e em outro 
^omoso-resinoso, como mostrarei logo Ora todos 
sabem que antes da florecencia, e ainda duran» 
te esta , as raizes das plantas costumaô estar 
mais cheias de seiva, ou deste liquido aquoso, 

rhade servir ao desenvolvimento, e nutrição 
novas folhas, das flores, e dos fructos , e á 
secreção ou formação dos liquidos ou princípios 
particulares, e específicos das mesmas plantas; 
aegue-se daqui que a raiz da Ipecac. antes da flo- 
recencia abundará mais de suecos aquosos , e 
por isso naô só hade ser mais murchosa , e mais 
susceptível d'alteraçaô , mas também menos abun- 
dante dos princípios gomoso-resinosos , acres, e 
amargosos, que fazem a virtude e bondade des- 
te remédio. Podcr-me-haô oppor que as raizea 
de varias plantas, como os Rabàos, Nabos, etc, 

de- 



Digitized by Google 



© í5 g 

depois da fructificaçaõ», ficaõ íístulosns , exsuccas, 
e quasi inertes , e que o mesmo he de esperar 
que succeda na Ipecac: se se fizer porém bas- 
tante reflexão na puridade , £ cilmente se conhe- 
cerá quanto he viciosa. O modo de vegetar das 
plantas heibacens ou annuaes , como saô as men- 
cionadas, he differente do das vivaceas; n'aquel- 
las todos os suecos da raiz se consomem na fru- 
ctificaç; ô , e por isso a raiz fica inanida , e mor- 
re/nestas porém por isso que naô morrem depois 
da fructificaçaõ , he certo que naô succede ou- 
tro tanto na sua raiz ; e se argumentos d'analo4 
gia saó assas valiosos , o Uhabarbo , planta vivace, 
como a Ipecac. , confirma , o que tenho dito des- 
ta ; porquanto o melhor tempo de colher a raias 
do Rhabaibo he no fim do (Jutomno depois de 
lhe cahirem as folhas , ou ainda na Primavera , 
rntes d'estas brotarem >j ejbdiendas ( radices ) ex* 
eu n te autumno , Jolits jam destructis , i>el etve* 
re ante eruptionern JoUorum ( fluíra y Appar. 
Medic). t , » , 

». Da cultura, » 

Huma planta cuja natural vegetação se po 
comoda só com o ar húmido e sombrio dos bos-: 
ques , naô pôde cultivar nas chácaras , ou ro- 

Í;as (prédios rústicos do Brasil,); //* hortos transa 
ata nulLum sumit incren&entum diz 1VJ a regrava 
(Hist. Rer. Nat. Brae* p. 17): he ppis pps Mat- 
tos, que se deve praticar a sua natural cultura, 
e de dous modos se pôde executar , por serpen- 
tes , e d'estaca. A cultura ou propagação por se- 
mentes foz-se como ern geral se : costuma çpii 
as sementes análogas ; reduz-se a colher a se r 
mente bem madura , e entéiraila no Matto,; 
como «sta porém seja huma verdadeira noz, e 
esta torte de sementes precisa . em geral cobrir- 
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se mais de te^a ;' devení-se faré buracos de hu- 

ma maò travfess& ; de f profundidade , para lançar 
cada semeíirej -e cobfiiias depois de terra, con? 
*Vem também que 09 buracos distem buris dos 
outros , pelo menos ; bum palmo ,i[ior ser mu im n- 
Tosa a Ipecac. Sè isto &è fizesse em differeutef 
partes dé qualquer Matto , onde actualmente se 
itaô acha a Ipecac. , e se naò arrancassem os no» 
vos pés antes de íVuc ti ficarem algumas vezes t 
'etn. ppuccV annos ficaria o Matto inçado desta 
planta , e fizendo^e depois a colbeitá em tem- 
po competente, com a advertência de naò colher 
a eito todos' os pés, mas desbastando só o Ipeca- 
cuanb.il, isto be , colhendo interpoladamonte os 
pés mais viçosos , jamais a Jpecac. se extingui- 
ria iiésftcí Matto , sem que o proprietário precisas* 
se ter despesa alguma , ou trabalho com este pin- 
gue artigo 'de commercio. Em quanto ao tempo 
mais próprio de fazer a sementeira , convém por 
ora imitar-, ou seguir o que indica a Natureza ^ 
em quanto a experiência nos naõ ensina outrb 
melhor. Ora a sementèira espontânea, ou a que 
faz a Natureza , succede, pouco mais ou menos, 
"fem Maio ; pòrqtie f neste : tempo 1 éstao madufas as 
bagas d;v Ipecac. ,'e, por -consequência , pelo mes» 
Tno cabem , e se emregaó á terra para as fozer 
jRer^tnla^) paVéòéiTie por tawto -que se em Maio* 
^unftdi òu Julltai se fizer a sementeira , naõ será 
frofó trado 1 o trabaibo. " Como poiém as. sementes 
da Ipecac. saõ", como ja disse , verdadeiras no- 
^zes , é esta sorte de sementes precisa estar mais 
'tempo debaxo dn terra , para garminar, convém, 
to$nda : *fté\sfm> ptor cMrsa w cftkrrdo oiima do Bra* 
lftr y f 'CiW : ai8 pôde- «iterar, naõ demorar winito a 
«emente/ra após da 'colbeitá, . 

A cultura , e propagação por estaca he facilli* 
ma , e eu posso* alcançar i» bom êxito , naò só pe* 
— la, 
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la ha rtrr eza Sannèntosa da Ipecac; mas até pela 
expeiiencia. A inspecção das raj gotas , que na â- 
ciaó da parte enterrada, ou prostrada do caule , 
fez-me crer que a Ipecac. pegaria facilmente des- 
taca : as vantagens , que se podiaó tirar desta pro- 
priedade, determinaraô-ine a observalla pela ex- 
periência ; em consequência fui em Março , pou» 
co mais ou menos , ao Matto dç S. Lourenço ( no 
Rio de Janeiro) , onde tinha visto a Ipecac. , ar- 
ranquei dons pés, tirei-lhes a parte annular da 
raiz, e todas as raigotas , e a pouca distancia do 
hi£ar natalício cavei a terra, e plantei-os , metten- 
do quasi duas màos travessas de caule na terra 
(poiíjue tinha notado que os pés, que tinhaô a 
raiz mais profunda, eraô mais viçosos); passa- 
das seriaó duas semanas fui ver a minha planta- 
ção , de que tinha marcado hum pé com huma 
estaca , e outro com hum golpe em huma arvo- 
re vizinha ; ambos achei em boa vegetação ; 
Lum tinha conservado tddas as folhas sem novi- 
dade, e o outro , de que algumas folhas tinhaò 
fit ado tócando na terra , tinha huma secca \ ar- 
ranquei-os novamente > e vi com satisfação que 
ambos tinhaò lançado algumas raizinhas pouco 
abaixo da supeifícre da terra ; no resto do c aule 
enterrado nao havia raizinhas , nem novidade al«* 
guma. Eu tinha antes tentado outra experiên- 
cia" ; mas naô pude ver o resultado, poique os 
AidioÁ , tendo hido cortar huma arvore junto á 
minha plantação, pizaraó-xia , edeítaraò-na a per- 
der. 

Oollige-se , do que acabo de referir , hum meia 
JaciUimo de ctdíivar a Ipecac. Reduz-se a plan- 
tar no mesmo acto da colheita os pés , de que 
st» rem colhido as rarâes , e isto na mesma terra 9 
<fu« se clivou para as descobrir. Se os qne cos- 
tumaô colher a Ipecac. adoptassem esta pratica > 
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«fue incommodos se naõ pouparia» lEsteshoinensy 

que trabalhão incessantemente: por extinguira- 
quella espécie, costumando arranc.ir, e destruir 
em cada colheita todos os pés, que encontraÒ 
em hum Matto, vem-se obrigados no anno seguin- 
te a procuraila em outra parte , e em conse- 
quência a perder tempo, ás trezes muitos dias f 
para a encontrar, além dos perigos, e incommo- 
dos , que resultaó d'entrar successivamenie em 
Martos desconhecidos, e nitô frequentados, nem 
talvez penetrados por pessoa alguma. Fazendo 
porém a plantação proposta, podiaò ter perenne- 
mènte no mesmo Matto cópia bastante d'ípec. : 4 
he necessário porém ter a advertência de naô 
colher a Ipecac. plantada d'estaca , antes do II. 
ou líí. anno , ou antes do tempo , que a expe- 
riência mostrar que he preciso, para que as suas 
raízes se façaõ annulares. . 

• Da bondade da ipecacuanha. 

Parece que a virtude desta raiz , ao menos a 
emética, depende principalmente de hum prin- 
cipio r.cre hum pouco volátil, porque efrta raiz, 
quanto mais fresca , tanto mais acre , e tanto 
mais emética he » Qtio autem receniior est radia r 
co fortioràu. Mare gr. ; pelo contrario, se se guar- 
da , principalmente reduzida em pó* etifraque-, 
ee-se a virtude emética : faz mais provável esta 
conjectura a identidade de fenómenos, que se- 
observaô na Poaia do campo ; esta em quanto, 
fresca he bastantemente acre , e juntamente e- 
metica , mas, quando secca , he quari insípida , e 
muito pouco emética. O principio gomoso-resi- 
boso , que ha na Ipecac. , parece concorrer tamr» 
bem para esta virtude , ou immediatamente , ou 
talvez, .como Jiuni vinculo, que retém parte de* 

prin- 
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principio acre, porque na Ponia do campo, que* 
parece ter muito menos goma-rezina , he mais 1 
fugace o principio acre de sorte , que em breve 
tempo, ou pouco depois de seccar, he quasi im- 
perceptível. Collige- se d'aqui , que a lpecac. se- 
rá tanto melhor, quanto for mais recente, ou 
colhida de menos tempo, e quanto o sabor pró- 
prio for mais vivo. Também a que tiver a que- 
bradura mais lisa, e compacta será, tudo o maia 
igual, melhor , porque esta quebradura indica a 
aouiidancia da goma-rezina ; e como as raizes mais 
grossas saò commumente as que mostraô aquella 
quebradura , a grossura das raizes deve ter-se 
tainbem por hum indicio de bondade. Esta re- 
flexão devia dissuadir os que colhem a lpecac. 
de arrancar os pés mais novos, porque a raiz 
delles naõ está ainda bem formada , ou naõ reú- 
ne os sinaes da boa lpecac, e he muito prová- 
vel , que d'aqui em diante naò seja mercantil- 
mente taõ bem reputada. Eu presumo que a raiz 
da lpecac. , assim como a do Rha barbo , so de» 
pois de huma certa idade gosa eminentemente 
das suas virtudes; sabe-se que a do Rhabarbo pa- 
ra ser óptima , deve ter seis annos , quando se- 
meada , e mais , quando plantada cVestaca ( Murr. 
Appar. Med. Bheum verum) ; fica á experiên- 
cia o decidir , quantos deve ter a lpecac. 

• * 
Modo de beneficiar a raiz da lpecac. 

Tenho mostrado , que a virtude da lpecac. 
depende principalmente de hum principio acre, 
que he volátil ou dissipavel ; nada pois interessa 
mais que evitar a dissipação deste principio: ora 
elle pôde dissipar-se ou por hum calor forte, que 
o vofatilise , ou por huma especki de fermenta- 
caò, que o destrua: cumpre pois para beneheio 

D -da 
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da Ipecac. evitar esta, e aquelle ; naò devem por 
tanto , os que a colhem , guardalla , antes de a sec- 
car , aliás , como tive occasiaò de observar em 
hum saco d'ella na primeira maò, cria bolor, in- 
dicio certo de huma espécie de fermentação , 
que naò pôde deixar de damnar a bondade desta 
droga ; d 'aqui vem o cheiro de mofo, que ás ve- . 
zes se lhe observa, e que lhe naó he natural: 
naô devem porem seccalla ao sol , porque o ca- 
lor deste volatilisaria huma grande parte do prin- 
cipio acre, mas sim á sombra, em lugar secco , 
e arejado , como ja em outro tempo tinha reco- 
mendado Marcgr. Raâix efossa in umbra non so? 
le siccari dcbct Hist. l\er. Nat. Lias. p. 17. 

Das virtudes da Ipecac. 

Poucas pessoas haverá presentemente , que 
ignorem as virtudes desta raiz; naò será porém 
fora de propósito ajuntallas aqui , naô só para as 
lazer mais notórias , mas para fazer conhecer a 
alguns o seu adequado uso por huma assás vero- 
siuul explicação do seu modo de obrar. 

A Jpecac. he emética, antipasmodica , ex- 
pectorante, diaforética, e antidoto do opio. Á 
virtude emética he bem conhecida de todos pe- 
lo uso quotidiano , que deila se faz ; como tal 
porém tem algumas prerogativas sobre os outros 
eméticos. A sua acçaó naô he taô violenta , ou 
irritante; por isso se pôde dar em algumas mo- 
léstias, e a pessoas, em que ha alguma contra- 
indicaeaô naô decisiva : prefere se em consequên- 
cia para emetisar as pejadas, as, pessoas débeis, 
e moveis de nervos, os tisicos, etc. Tem tam- 
bém a difFerença , muitas vezes vantajosa, do An- 
Ximonio tartarisado, ou Tártaro emético , em nun- 
ca 00 fazer taô cathartica; este talvez por salmo 
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e solúvel nos líquidos, que encontra no estô- 
mago, precipita-se sempre em grande parte , e 
muitas vezes todo, e poris^o na A so existem sem- 
pre evacuações alvinas, depois de fazer vomitar, 
mas, quando se precipita todo, obra como hum 
forte purgante, excitando evacuações muito co- 
piosas , que a indol« da doença , ou as forças do 
doente contraindicnô muitas vezes : a ípecac. em 
pó , pelo contrario , demora-sc mais no Estômago , 
e repoem-se a maior parte pelo vomito, de sorte 
que naò passa taô facilmente para os intestinos, 
e por isso os seus effeitos catharticos nunca saô 
taõ notáveis , . . . alvutn potius sistit ( Ípecac. ) 
quam reserat. Voltelen Pharmac. univers. P. 2. 
p. 3oa, He por esta differença que he preferível 
nas Diarrheas , e em geral , quando ha demasiado 
movimento peristaliico nos intestinos. 

Como emética da se em pó , e em infusão" 
tanto aquosa como vinhosa. Em pó a dose he de 
hum escropulo até meia oitava ; quando se pre- 
cisa demais prompto effeito, costuma-se ajuntar 
á primeira quantidade hum grào d'Antimonio tar- 
tarisado; mas ás pessoas débeis, irritáveis, ou 
propensas a vomitar, naò se deve dar mais de 
6 ou 8 grãos dJpecac. simples , de ~ em \ d'hora 
até vomitar. A infusão aquosa , que se faz , ma- 
cerando por huma noite hum a até duas oitavas 
d'ípecac. ein pó em 2 ou 5 onças d'agua quente , 
dá-se depois de coada toda , em 1 ou em 2 dóses. 
J£sta pieparaçaô lie mais branda, e por tanto mais 
própria para as pessoas mais débeis, ou de mais 
tenra idade ; paia estas pode*se fazer irreconhe- 
cível ajuntando-lhe qualquer xarope agradável, 
A infusão vinliosa póde-se preparar de num dia 
para o outro pela norma da infusão aquosa , só 
com a differença de se substituir á ,-gua quente 
O vinho frio; dá-se da mesma sorte. Se se quj- 

D a zes- 
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fcesse preparar esta infusão, para a tér nas offici- 
nas cumpre seguir o mechodo da Pharmacopea 
Gorai do Reino , que he mais económico. Esta 
preparacaó , ou vinho dMpecac. , he mais tóni- 
nica t e menos desngra clivei que a infusão aquo- 
sa, e por isso preferivel em alguns casos; po- 
rém, segundo Murray, aaÔ tem lugar, quando 
ha febre. 

A virtude antipasmodica da Ipecac. paten- 
tea se no beneficio, que presta em varias enfer- 
midades. 33 Na Asthma espasmódica, á que mui» 
3> tas vezes saõ sugeitos os hypocondriacos , ás 
33 hystericas , e ás mulheres, á que falta a eva- 
» cuaçaõ mensal, ou estaõ próximas desta epo- 
y> ca,*he de liuma singular efficncia , e muito 
73 superior aos opindos. Dá-se no mesmo paro- 
33 xssmo hum escropulo , que faz vomitar e im- 
as mediatamente alivia. Na Asthma chronica , 
33 e habitual convém dar 3 , 5 até íogràos todas 
33 as inanirias por espaço de ^ ou 6 semanas .• 5 
33 gràos com mu mente excitaô o vomito, mas, se 
33 este naô sobrevier á exhibiçaô desta, ou me- 
33 nor dóse , naô deixaô de ser profícuos, o que 
33 mostra mais claramente a virtude antispas- 
33 módica. Quando ha muito muco no bofe he 
33 ainda mais útil ; porque facilita a expectora- 
33 çaô« 33 Murray, 

Nos fluxos de sangue Baglivio e Ginnella ti- 
nhaò a Ipecac. , como o maior e mais seguro an* 
tihemorrnngi ico ; muitos outros também a tem 
achado salutar , ainda que naô sempre ; nas he- 
morrhagias porém uterinas tem mostrado taô 
constantemente a sua efficacia, que Ueuss apo- 
iado nas su.as multiplicadas observações , e nas 
de Dahlberg, a reputa por especifica nesta en- 
f ermida de. Naô se deve todavia crer tanto na 
sua virtude antihemorrhagiaca , que se tenha 

por 
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por infallivel , e se aconselhe indislinctamente 
em todas as circumstancias. Quando ha plethora , 
ou quando o pulso he frequente , e cheio, ou for- 
te , naô aproveita a Jpecac. sem preceder a san- 
gria; igualmente nas hemorrhagias , chamadas pas- 
sivas , ou quando o puJso he pequeno , e molle , 
sem muita frequência, ou grandes symptomas es- 
pasmódicos, o acido vitriolico, ou os adstringentes, 
dados internamente, saò commumeme os melho- 
res remédios; mas, quando naô ha plethora, nem 
excesso d'espasmo , ou de debilidade , a Jpecac. 
he hum remédio efficaz. A verdade destas pio- 
posições he quotidianamente attestada pela ex- 
periência , e os fí ctos , que ellas annunciaô, mà- 
nifestaô bem o modo de obrar desta raiz. He in- 
sustentável que ella obre , como alguns julgáraô-, 
pela qualidade adstringente , que muitos lhe at- 
tribuem ; porque esta , se a ha , he taô diminuta, 
que naô se percebe pelo gosto, e como, além 
disso, nas hemorrhagias 6e costuma dar em mui- 
to pequenas dóses , naô *e podem attribuir á ella 
os seus bons eíTeitos.- pela virtude antipasmodica 
explica-se melhor a sua benéfica acçaõ. Nas he- 
morrhagias ha sempre hum certo estado espas- 
módico, ou em todo o systema vascular, ou em 
parte , a que Cullen chama esforços hemorrha- 
giacos , e (jue se manifesta por symptomas febris 
ou geraos , ou tópicos; este estado espasmódico, 
induzido , ou excitado por huma congestão san- 
guínea , he a causa das hemorrhagias activas. Ora 
hoje ninguém ignora que os eméticos, dados em 
pequenas doses, saô antipasnu dicos , ou capazes 
de resolver as aífecçôes espasmódicas do systema 
vascular, e após disso de restabelecer a ordem 
da circulação, que ellas mantinhaó em perturba- 
ção. Daqui se collige , porque a Jpecac. he anti- 
hemorrhagiaca, e ve-se ainda mais manifestamen- 

te , 
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te , quf> he por ser antipasmodica , porque , quan- 
do as heniorrhagias saô acompanhadas de gran- 
des symptomas espasmódicos, o Opio, naò ha- 
vendo pie t hora , por si só, ou com a Ipecac. , ou 
com os adstringentes he hum dos mais podero- 
sos antihemorrhagiacos. Pela noçaô, que acabo 
de 4 ar da ftcçaô da ipecac, percebe-se porque 
ella n.tõ he eíficaz, havendo plethora, e nas he- 
morrhagias passivas; a causa destas he mais a 
xejaxaçaò tópica dos vasos sanguíneos, que es- 
forços hemonhagiacos ; e quando ha plethora os 
esforços hemorrhagiacos saò muito vehementes , 
e interessaó todo o systema vascular; por issohe 
preciso primeiramente minorallos pela sangria, 
e proporcionallos á efficacia da ipecac: também 
agora de algum modo se percebe , porque se tem 
achado mais eificaz nas hemorrhagias uterinas ; 
parece que estas saô comummente entretidas por 
meras affecções espasmódicas, que, em razaò da 
grande mobilidade do systema nervoso do sexo 
feminino , taõ fáceis saó de se excitar , como de 
ceder á branda , e benéfica acçaò da Ipecac 

Em quanto á virtude antidysenterica , todos 
sabem que por ella he que esta raiz se faz mais 
celebre. Murray diz, que , dada a tempo, he hum 
poderosíssimo remédio tempestivo, exhibita exi- 
mia plane medella est. O celebre Zimerman e 
Pringle davaõ-na felizmente nesta enfermidade. 
Todavia B ker e Cullen anrepoem-lhe o Antimo- 
nio tartarisado, e eu naô deixo de ser da mesma 
opiniaõ , estando a enfermidade em principio ; 
porque , segundo a observação de Pringle, a ipe- 
cac curava mais prestes , se , depois de fazer vo- 
mitar, soltava também o ventre ; ora o Antimo- 
nio tartarisado, segundo fica dito, he muito mais 
constante em produzir estas duas evacuações, 
que a Ipecac Quando porém a Disenteria naô 

he 
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lie muito recente , e o doente se acha falto de 
forças , he preferível a Jpecac. , naô so pela ra- 
zão inversa da mencionada , mas por ser huin 
pouco tónica como amarga , e envolvente , se- 
cundo cré Murray, em razaõ do seu principio 
mucilaginoso. Deve porém haver cautela em naô 
a dar, havendo inflamação, ou supuração nos in- 
testinos , porque entaô tanto ella , como o Anti^ 
xnonio tartarisado , seriaô perniciosos. 

Para dar a razaõ dos salutares effeitos da 
lpecac. na Dysenteria , he necessário ainda re- 
coirer á sua virtude antipasmodica. He insuí/i- 
ciente a explicação dos que , vendo só na DySen* 
teria frequentes dejecções, criaõ que ella curava 
pela qualidade adstringente , pois , como fica di- 
to, a Ipecac. naô gosa desta de huma forma as- 
sás sensível. Cullen, estabelecendo por causa pró- 
xima desta doença huma contracção do cólon, 
e attendendo juntamente a observação de Piin- 
gle, que referi, pertende que a Ipec. naô obra 
senaõ como purgante; todavia, se attendermos a 
huma das causas mais frequentes delia , isto he , o 
frio, a vários symptomas espasmódicos, comofebre f 
contracção do cólon , dores, tenesmo, dejecções 
frequentes , e ao que fica dito sobre a virtude 
antihemon hagiaca , parece que esta raiz obra, 
menos como purgante , que como antipasmodi- 
ca : o que corrobora mais esta opinião, he o mes- 
mo melhodo, que Cullen propõem, como mais 
elficaz , quando tem sido infructuosos os laxan- 
tes, este he dar o Antimonio tartaiisado em pe- 
quenas dóses , e remotas; ora todos pabem que 
este sal, dado desta soite, he naô só li xante , 
mas diaforético, e amipasmodico , e lie por isto 
que faz ne ta moléstia, o que se naô consegue dos 
«imples laxantes. 

Ka Dyiuiteria, havendo bastantes for^-s no 

doeu: 
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doente sem inflamação, dá-se primeiramente, co- 
mo emética , e se repete ainda, se he preciso /de- 
pois dáse em pequenas dóses , como de 3 até 8 
gràos , todas as 3 ou 4 horas, e póde-se fazer mais 
efíicaz pela addiçaõ dos purgantes, tónicos, ou 
opiados , segundo os symptonias, que ha. 

Nas hemorrhagias dá-se em muito diminutas 
dóses , como f ou \ grãos , de 2 em a horas , mis- 
turado com assucar. Ha porém huma espécie de 
hemorrhagía , que Stoll chama gástricas, e que 
parecem produzidas pela saburra do estômago ; 
nestas deve dar-se como emética ; também nas 
hemorrhagias uterinas ha muitas vezes constipa- 
ção de ventre , neste caso convém laxar o ven- 
tre por hum clister, ou ecoprotico antes de dar 
a Ipeca c. 

A virtude expectorante, e diaforética lie co- 
mum á Ipecac. , e aos demais eméticos ; he cer- 
tamente como tal que Reid a achou taô provei- 
tosa na Tisica. Dá-se para hum e outro hm em 
pequenas dóses ; mas quando se dá só para dia- 
forisar, ajuntasse comummente os opiados, que 
lhe augmentaõ singularmente esta virtude: ve-se 
isto nos celebres Pós de Dower, os quaes pelo 
grande poder , que tem de augmentar a transpi- 
ração , saô feliz e frequentemente empregados na 
cura do Reumatismo , e outras doenças origina- 
das , ou fomentadas por defeito de transpiração. 

Em fim a Ipecac. tem huma notável, e par- 
ticular virtude contra a acçaõ venefica do opio. 
He por isso que este se dá junto com aquella 
em muito maiores dóses, do que se pôde dar só f 
sem se seguirem os damnos, que aliás se costu- 
maõ observar. Isto se ve todos os dias nos Pós de 
Dower, e he ainda mais manifesto no notável caso 
de Smith , que refere Marx. Huma rapariga tomou 
huma onça de Tintura d'opio, em que havia quasi 

hum 
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.hum escropulo desta droga; entrou em me 
ia , convulções, e espasmos teniveis; a pesar po- 
lém de taó graves symptomas, escapou só por 
meio da Ipecac. 

Omitto aqui a viitude anthelmintica , que 
lhe attribue Strak , e a dessecante nas BJenor- 
rhagias ou esquentamentos , que observou Swe- 
diaur, porque estas naó estaô ainda taò bem con- 
testadas: assás he porém, o que fica dito, para 
despertar a attençaò dos Brasileiros , e fixa lia 
mais sobre esta planta , precio.«*a na Medicina , e 
mais interessante ao Commercio, do que ninguém 
talvez até aqui tinha presumido. > 

ADVERTÊNCIA. 

Quando fiz as referidas observações sobre á 
Ipecac. , ainda naõ tinha visto a ediçaó do Syste* 
ma vegeta bilium Linn. por Gmelin, nem o Ge- 
nera p/ant. por Schreber ; assim ignorava muitos 
dos novos géneros, com que hoje avultaò muito 
estas duas obras, e destes era o novíssimo, a 
que pertence a Ipecac. Era pois natural que ob- 
servando , e demonstrando , que esta planta era 
diversa de todas , as que tinhaô tido o mesmo no- 
me, e das espécies cios antigos géneros, de que 
era affim , a tivesse por huma espécie nova ; as- 
sim me persuadi; fiquei porém hesitando, se a 
deveria colíocar em algum d'aquelles géneros , 
ou se deveria antes segregalla em hum novo. Pa- 
ra dissipar esta e outras dúvidas, que tinha so- 
bre plantas medicinaes , que observei no Brasil , 
felizmente pude consultar o sábio Professor de 
Botânica da Universidade de Coimbra , o Dr. Bro- 
tero, que, depois d'examinar as plantas seccas, 
descripçòes, e debuxos, que lhe apresentei , a- 
juntou *á bondade de fazer algumas correcções 

E "o 
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nó meu trabalho, a de me ensrnar , que â Ipéá: 
era sim huma espécie nova , m \s que pertencia 
ao género Calliccoca : e como este Botânico con- 
summado, e zeloso dos progressos da Sciencia , 
que professa , julgasse que este taô retardado 
passo , que dava a Botânica Medica , tarde ou 
nunca chegaria ao conhecimento dos Sábios es- 
trangeiros por ser escrita em Portuguez esta Me* 
moriii , querendo além di?so comprazer á ávida , 
« indefessa curiosidade d'aquelles , com que se 
acha em correspondência litteraria, fez 'huma 
desc ri pç aô latine, de que benevolamente mê quiri 
dar huma cópia , permittiudo-me enriquecer com 
ella a minha Memoria. £ila aqui. 
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CALLICOCCA IPECACUANHA, ., „ 



C. caule ascendente, suffructicoso , sârmentoso; 
foliis ovrttu-laiiceolatis , iuferne subpubescea» 
tibus; capitulo terniinali , pedunculato ; invó- 
lucro tetraphyllo, £pj[iolÍ3 subcordalis ; coroliis 
'quinquefidis. ; , . » , 

Topogamuai: specierum cpngener. D. De la Ma^k 
Illustr. Ge/i. D/cr. Bot. , ; 

Ipecac. fusca Pis. Uras. p. 101. It. Marcgr. firas. 

Brasilicnsibus aliis Ipecacuanha , aliis Poaia do 
' Matto y in austraiioribus Brr.siliac loc is ; ttpó 

aliis, uti ctia.m Portugallensibus. 
Píiahm. ipecacuanhas fusca? , s. brunas radix , aut 

radix Brasiliensis, s. antidysenterica. 

, b . •/•v!íf».ttí . ti ujif.il 1 » *v *«• »' , li 
Radix perennis, snriplex, aut sub ramosa, subi- 
res , sa*pius perpeiK!icuiari$,- la raro leviter obli-: 
qua ; du.ís , tres, quatuorve uncias et ultra lon- 
ga ; superno gracilior , crassitudiue et si in.il i tu- 
diue caúlis, saYpIus bic jjijpve breviJniS radi- 
culis instructa ( quariun una ^ljtei ave -interdum 
crâsseScit): inferne duas iresve 1 lineaç crassa , 
vage flexn , extus fusca , subannulatn , annulis 
promitientjbiis , insqualibus f . subrugosis; sa- 
pore acii, amaro, odoie vix ullo , imi herbá- 
ceo. Dnin sxcca . córtex crassa j duia, iíaai- 
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annulos fissa contíguos et innequnles , fissurís 
laívibus, separa tur ; sapore priinum fiinaceo, 
postea suba mar o , subcari , et sem per minus 
acri quam in statu viridi seu vivo ; odore vix 
ullo , sed cum mortario conrundttur , tenuis 
•ejus pluvis subnauseoso nares odore afficit et 
t usque ad sternutamentum stimulat. 

» 
• 

CauM8 suffruticosus , ex procumbenti erectas, 
ad basin qua procumbít interdum repens, te- 
*res, crassitudine penn© eallinacea», quinque 
ad novem uncias aitus , inferne glaber , efoiia- 
tus, fuscus, nodosus (ubia foliorum casu ei- 
catriees), internodiis sursum versus apicem in- 
dies deerescentibus , ibique viJiosus , viridis r 
foliatus, in primis planta? annis siniplicissimus 
autsimplex, postea sarmentosus, sarmentis 
perpaucis , efoliatis , strbrortuosis , procmn- 
bentibus, plus minusve dodrantattbus , nodo- 
6is , ad nodos vage radicantibus , ibique unum r 
alterumve novum cantem, a primo aut alio se- 
mipedem et ultra dissitum , producentibus. 

Folia, inferiora caduca íta, utinplmraj florecer** 
tia 4» 8 aiJ t 8 solum, rarissime plnra, ad api- 
cem caulis persista nt ; opposita , patentm, a- 
vato-tenceola-ta , non nu Ha interdum fere ob* 
©vata», tres ad quatuor uncias honga , unam 
ad duas fere lata, rntegerrima ; snp^rrre satu- 
rate vfridia , punctis scabriusculis aspersa , gla* 
bra, raro vage subpubesce n tia ; surxus ex vi* 
ficK albida, subpubescentia , costa parum ele r 
rata, verns ktteralrbus * alternis, siibparallelis^ 
ad apicem curvatis ; petiolus foííi lamina bre* 
▼ior , s* , 3 ve linear longus % canaliculatus , subr 

lilloaua» 

St*- 
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STTprLAE gominre, la ter i folias , appressa», .«essilej, 
6iibiuieaies , par ti to fimbriaia* , lacinulis subu- 
1 lis, petiolis leviter adn i a?, illorum lcngitu- 
dine, aut vix louvores* cum ip*is cuulem i>ub- 
v ^inumes , niaicescentes. 

Flores aggregati in capitulum solitarjum , sub- 
nutans, cauiem terminans, pedunculaium ; pe- 
dnnculo tereti,. pubescemi , petiolis longiore , 

Í>lus uunusve semiunciam alto: flosculi $>essi- 
es, i5 ad 24» bracteolis distincri : bracteola* 
involucri et floscuiorum longitudine , pubes- 
centes , integerrima? , sessiles , virides , forma 
sacpe variantes, nunc subovarae oblongruscuJa? 9 
nuoc lanceolntae obursíuscufce , nunc(quod ra-i 
rins ) forma et magnitndine involucri folioiis 
símiles , et tunc fosculi ipsis numerosiores. 

Involttcrum terraphyllum ; folioli subcordati, a- 
cuti , integerrimi , subsessiles , leviter undati, 
hirsuti ; dno externi maiores , omnes íiosculi 
pau lo longiores. 

Cal. Perianthium merobranacenm , albidum , bre* 
vissimum , quinque dentatum , denribus ©bttt* 
eis, superum , persistens. 

Cor. monopetala : fnbns cylindrncens , lengns t 
supra parti m ampliafus , fauce et extus lant*- 
ginosus: limbus tubo brevior, quinque£dus f 
íaciniis ovatis, acutis recurvis. 

* 

Stam. fiJamenra qninque, crpillarin , bretifl , 
perne tubo inserta. Antlietac oblongae , linear 
res , erectae, exsertae. t , 

Pist. Gérmen ovattim f inferum , non angula'tim„ 
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Srylns filiformh, longirudirte tubi corolla? ; mai* 
gine nectariiVro brevi ad basin cine tus, Stig- 
niíUn duo oblonga, crassiuscula , obtusa, an» 

• therarum longitudiue^ 

Pertc. Baccn unilocularis , disperma , ex ovali- 

• suiinotnncia , nec sulcata , uec angulosa , sed 

- losvis cálice corona ta, ex rubro purpurascens , 
. mollis , (lemum corrugata , nigricans. Qua? im- 
-.matm.i» decidunt, siceanturejue , sunt ovales, 

titrinque (qua sentina interne plana facie con- 

- tinguntur ) uni sulca ta?, * 

t 
j 

Semina duo, elliptica , la? via , leviter torta, aril- 
lo nulio; hinc plana, línea parti Ol elevata me- 
dia longitudinnli notata , inde convexa, ad opi- 
cem unisulcatn. Testa lignea , sordide albida ; 
integumentum internuin membianaceum , te» 
nuissimum , testas arcte adnatum : nlbnmen 

- testa? cavitati respondens , convexo-plamun , 

• cartilagineum , durum , ex fusco- fui vum , hino 
ad faciera planam sulco longitudiuaii exarai um , 
inde teve ; embrio dicotyledoneus , albuuiine 
brevior, erectus , dorsalis. 

Habitat in solo umbroso humosoque silvarnm , 
in Pernambuquia , Bahia, Piiojutucria , Paul *n- 

- 8ia , Mariannia , aliisque Brasília? Provincjis, 

- Floret Nov. Dec. Jan, , nec non Februaiio aut 
Martio ; bacca? Maio maturescunt. 

Hnec ex observationibus et plnntis siccis mi- 
IH a T>. Bernard. Ant. O ornes , Botânica? medica? » 
cKligunti.ssimo , com mu nica tis , dedi. Coiiimbrie* 
14 i^ec. 1S00, . ; . . % 

Felix Arellar Broterus. 
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RICHARDIA BRASILIENSIS. 

I 

R. caule procumbente , íloribu$ omnibus capita-: 
tis, involucris tetraphyllis. « 

Poaia do campo in Civitnte Riojanaeria. 

Ipecacuanha blancal Pis. BraS. 

Radix sordide alba, siccatione fuceseens , breves 
radiculas hinc inde emittens, simplex aut sub- 
ramosa , sex lineas persaepe crassa , 5 , 4 et 
plures quandoque uncias longa , in utramque 
extremitatem attenuata , vage flexa , transver* 
se rugosa et in annulos prominentes quasi 
divisa , longe tamen latiores quam in Ipeca- 
cuanha fusca : córtex crassa , intus alba , nqn- 
nullas fissuras tranversas post exsiccationém 
agens , muko mollior cortice callicoccse Ipe- 
cac. , et a Elo tenui , albo, lignoso ,, intus per* 
currenti , facili etiam separanda ; sa por e irem 
praecedentem osmulatnr , qui in recenter lecta 
a cr is, forsan plus quam in illa; siccatione ta* 
men fere penitus evanescit, non nisi farina - 
ceo vix acri postea remanente ; gaudet itidem 
adhuc recens odore nonnullo subnauseoso. 

Gaulis dimidium pede m plus minus longus , hev<r 
baceus fistulosusi, subtetragpaus , pilosua, prp- 
cumbens , ramosus. 

■ • • • 

Folia ia petiol»m *-3 lineas longum et pilosun». 
attcnaiatc-v, opposit», remota, ovato-lanceola- r 
ta, uneiam pW $»aut>Y$ longa , aupejme viri- 

. k dia 
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dia et brevker pilosi , subtus cx viridi-albida , 
hirsuta, costa paululum eievata , venis latera- 
libus alternis, parallelis , versus apicem in- 
curvis. / , ( • 

Stipulae geminne, laterales ,isessilea , pubescen- 
tes ,• fímbria tae lacinulis subulatis, petiolis bre- 
viores, iisque hinc inde adnatas, caulem sub- 
vaginantes. 

i , ¥ 

Flores aggregati in capitula , pedunculata t axil- 
laria, termiualiaque : pedunculi solitarii, tere-. 
tes , pilosi , petiolis foliisque simul paululum 
longiores. Flosculi sessiles , ao et amplius, nul- 

lis inter posi tis bracteis. 

t • ♦*« • » . . * ** + 

Involucrum tetraphyllum , foliolis ovatis , inte- 
gerrimis, pilosis , sessilibus , omnibus paten- 
tissimi9, duobus oppositis maioribus , omnibus 

- persistentibus , et floribus multo longioribus. 

Cal. Perianthium 6 partitum , patens , acutum 9 
ciliatum , fructu brevius persistens. 

Cojiolla alba , monopetala , tubo cylindraceo , 
superne ampliato , limbo sexfido , laciniis a- 
cutis. 

Stam. fílamenta6, brevíssima, suma? corolla? fan- 
ei inserta et illius laciniis alterna. Antheiao 

mínima, 

Pijt. Gérmen inferum. Stylus filiformis , altitude 
ne staminum, trifidus. Stigmata capitata. 

Peric. nullum. 

Semina trià , compressa , cuneiformia, basi emar- 
ginata , ápice retusa , hinc convexa , ferrugi- 
nea, pubescenua ; inde ex rufescenti albida , 

- - le- 
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levia, concava, linea longitudinal! media pro- 
minenti. Integumentum externum coriaceum ; 
internum arcte adnatum, vix extricandum. Al- 
bumen satura te ferrugineum , semini confor- 
me. Ernbrio. . . . 

• 

Flori-t toto vere Brasiliensi, et habitat in pas- 
cuis. 

Obs. In solo pingui s. liortensi caulis íit ascen- 
dens , in duosque pedes excrescit et ultra; ra- 
dix etiam longior et ramosior. 

Obs. 2. Pericarpium dixit nullum Lineannos se- 
cutus ; capsulam tamen tricoccam potius apel- 
lare , ut de Richardia scabra dudum dccuit 
cl. Goertner , nullus dubitareni ; tria namque se- 
mi na tenui et communi vestiuntur integumen* 
to , quod in niaturitati proxiniis facile discer- 
nitur a singulo ad .contiguum transiens sémen, 
in maturis vero fatiscit in tria fragmenta , sin* 
gula singulis seminibus adhaerentia , vix aut ne 
vix quidem ab integumentis seminum propriis 
tunc distinguendum. 

N. B. ícones sequentes , habitum plautarum 
haud male referentes , non adeo aocuratae , ut in 
praesens licebat oportebatque , pukhriores ta- 
men , et ad amussim delinearas exliibere non 
fas fuit, ob defectum opportunitatis, singulas C al- 
Iícoccsb Ipecac. partes adhuc vivas depingendi , 
et pictoris in hujusmodi operibus elaborandis sa- 
tis exercitati; ignoscere eapropter Botanici ve- 
lint quidquid a descriptionibus ícones aberrare 
videntur. 

FINIS. 
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